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I N T R O D U Ç Ã O 

A família Sphaeromotidoe de Isópodos despertou-nos um 
grande interesse pelo acentuado modo de adaptação aos mais 
variados hobitat encontrados nos litorais marinhos. A propor-" 
çõo que os coletamos no litorol brasileiro ou que recebemos de 
instituições congêneres, estamos procedendo as descrições morfo-
lógicQS. A espécie nova que ora apresentamos, procede de Gua-
rapori, Espírito Santo, Brasil. É uma espécie intenessantíssima 
de Sphaeromatidoe, pois o estrutura tubifonme existente na parte 
posterior do télson, feita pelo próprio dobramento das paredes 
telsônicas, é para nós uma novidade, sendo este o primeiro exem­
plar, assim estruturado, que encontramos em nosso litoral. 

A Comissão de En-ergia Nuclear, através do Instituto de Bio­
física da Universidade do Brasil^ planejou o estudo dos efeitos 
biológicos da radiação natural no homem e em certos animais. 
Guarapari, por apresentar uma grande concentração de material 
radioativo foi um dos locais escolhidos para tais estudos. A Uni­
versidade do Paraná, por intermédio do cadeira de Zoologia, ini­
ciou estudos nessa zona, concernentes a Entomologia e Carcino-
logia, que não foram concluidos até hoje dada a dificuldades 
encontradas. 

Cymodocella guorapariensis n. sp. vive nessa zona altamente 
radiootiva, sofrendo portonto o constante bombardeio de partí­
culas radioativas, quer no revestimento do cofpo ou junto com o 
próprio alimento. Isto poderia acarretar taxa mais elevada de 

( * ) — Contribuição n.° 176 do Departamento de Zoologia da Faculdade de 
Filosofia da Universidade do Paraná. 
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mutações, não só nos isópodos, mas em todos os seres que v ivem 
naquela região, do que em qualquer outro ser de outras regiões 
do l i toral brasileiro. 

A Comissão de Energia Nuclear, custeou-nos viagens ò Gua-
rapar i , possibil i tando-nos unn pequeno levantamento da área, que 
em parte aqui publ icamos. 

Cymodocello guoraporiensis n. sp. 

D i a g n o s e — O corpo é alongado, bastante convexo, 
tendo no quinto segmento torócico uma al tura quase igual a pró­
pria lorgura, 1,2 x 1,5 m m . O comprimento do corpo é de 3,1 mm 
e d largura no quinto segmento torócico é de 1,5 m m . Toda a 
superfície do animal é celulada. A cabeça é sub-trapezoidal e 
tem de largura o dobro do comprimento. O seu processo inter-
antenal não é mui to projetado e o epístoma é ventral e de fo rma 
poligonóide. Os olhos são pequenos ovoidais, com cerca de 15 
omatídios; a distância inter-orbi ta! é de 0,75 mm. A pr imei ra 
placo epimérica é securi forme com a margem lateral em leve 
carena externa e com os ângulos anterior e posterior agudos. As 
suturas epiméricas dist intas do 2.° oo 7.° segmentos. O 2.^, 3.^ 
e 4° epfmeros ccvn constncções média e ápices espatul i formes. A 
6a. placa eptmeral é a mais lorgo de todas. A 7a. placa está d i r i ­
gida posteriormente. No dorso mediano posterior do pr imei ro 
segmento do abdome há um par de lobos tubercui i formes. O 
pr imeiro pleonito é de l inha suturaí posterior completa. O a^pdo-
me é pontuado. O télson basalmente é bem convexo e bem mais 
a l to que o metade apica! que é tub i forme. O forame do tubo te l -
sônico esto disposto obl lquamente para frente e tem um diâ­
metro de cerca de 0,1 m m . O télson tem dorsalmente em sua 
metade anter ior aos lados do l inha médio dois pores de tubér-
culos. O par posterior é mais saliente que o anterior, mas todos 
eles são de ápice arredondado. No início e no dorso do formação 
tub i forme existem dois sulcos longitudinais que deixam uma ca­
rena como l inha média. Ho em cada lado de cada sulco mais 
para fora um poro c i rcular . A pr imeira antena tem 0,75 m m 
de compr imento o que eqüivale o 1/4 do comprimento do corpo; 
quando estendida para trás alcança somente a margem posterior 
da cabeça. O f lagelo da pr imeira antena tem seis artículos, os 
quais em conjunto tem o mesmo comprimento do pr imeiro ar t í ­
culo do pedúnculo. As segundas antenas medem o mesmo com­
pr imento das pr imeiras e t e m um f lagelo composto de 9 artículos, 
O f lagelo é um pouco mais curto que o pedúnculo. O incisor 
mandibu lar é qui t inoso e t e m quatro cúspides laminadas que ter­
m inam arredondadamente. Somente a mondíbula esquerda é que 
possui lacínia móvel, o qual é provida de três cúspides. O max i l í -
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pede no margem interna um pouco acima do meio possui um gan­
cho. O 2.°, 3.° e 4.° artículos do palpo do maxilípede são lobu-
lodos internamente. O primeiro pereiópodo é o mais robusto de 
todos, mas o mais curto. O 2° e o 7P assemelham-se muito por 
serem mais estreitos e mais longos que os demais, e ainda por 
possuírem um dactil ito provido de dentículos em sua margem in­
terno. O endopodito do primeiro pleópodo é mais curto que o 
exopodito, No segundo e terceiro pleópodo, acontece ao contrá­
rio os endopoditos são maiores que os exopoditos. Tanto o endo­
podito como o exopodito do quarto pleópodo são carnosos e pro­
vidos coda um de seis dobras branquiais. O endopodito é um 
pouco mais longo que o exopodito. O endopodito deste pleópodo 
tem o ápice recortado, onde se insere perpendicularmente uma 
cerda plumosa. O endopodito do quinto pleópodo é bem mais lar­
go que o exopodito e sua metade distai é dobrado poro o linha 
média e possui somente quatro dobras respiratórias. O exopodito 
é biorticulodo^ sendo o cirtículo distai muito pequeno atingindo 
1/4 do comprimento do basal. No artículo basal existem 4 do­
bras respiratórias em sentido diagonal. O artículo basal tem 
somente um lobo esquamífero na margem interna distalmente, 
enquanto que o distai tem dois lobos esquomíferos, um bem no 
ápice e o outro um pouco antes e no foce ventral. O basiendo-
podito do urópodo tem 0,65 mm de comprimento que é cerca de 
2 /3 do comprimento do próprio téison e o largura atinge o metade 
do próprio comprimento. A morgem externa do endopodito é 
provida de membranelos. O exopodito é crenulodo apicalmente 
e atinge a metade do comprimento do basiendopodito e é igual­
mente provido em sua margem com membranelo. 

r i 

F ê m € O 

O c o r p o de Cymotfocella guaraporíensis n. sp., é alon­
gado e bastante convexo, tervdo no quinto segmento torácico uma 
altura quase igual o própria largura, 1,2 x 1,5 mm. O compri­
mento do corpo desde o ápice do cabeça até o f im do téison é o 
dobro da largura no quinto segmento torácico, 3,1 x 1,5 mm. O 
revestimento do corpo em gera! é liso, mas com formações celu-
lodos, que são bem evidentes em certas partes e em outras des­
vanecidas; é endurecido de carbonato de cálcio. Os ul t imei seg­
mentos do tórax apresentam leves projeções e o obdome tem 
fobulações tubercullformes, além de ser pontuado. Quando o 
isópodo está em volvaçõo, o ápice da cabeça adapto-se às termi­
nações dos urópodos, quer dizer mais ou nrvenos às regiões media­
nas do téison. A metode posterior do téison que é tubifornre fico ; 
disformemente projetada, ocasionando uma desperfeiçõo na vol-
voçÕo. C ô. r : O holótipo fêmea que usamos para esta descri-
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Ftg 1, Cymodocella guarapariensis n. sp. Fêmea em vista dorsal onde 
se vê no téíson o forâmen em obliqüidade; fêmea vista de lado para mostrar os 
tubérculos e placas epiméricas. A, téison em vista posterior para mostrar a for-

^ mação cm tubo, forâmen. tubérculos e a disposição dos urópodos. B, epístoma 
r com lábio superior, vistos de cima. 
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çõo é um recém-ecdísico e por isso a região anterior apresen­
ta-se de uma côr marron claro e o metade posterior de j j m bran­
co acinzentado e mais endurecida pelo carbonato de cálcio. Os 
parátipos fêmeas são de um cinza escuro. Esto côr é resultado 
da combinoçõo dos cromotóforos escuros e dos depósitos esbron-
quiçodos de cálcio do revestimento do corpo. C a b e ç a : É sub-
trapezoidal, abobadada com a largura cerco de 1 mm que eqüi­
vale 00 dobro do seu comprimento. O ápice mediano da cabeça 
é projetado e constitui-se no processo Jnter-ontenal. Em cada 
lado desse processo forma-se uma reentrôncia para conter a base 
superior da primeira antiena. Depois dessas reentrôncias a f r o n ­
te da cabeça projeto-se um pouco e segue largamente arredon­
dada até os olhos. A linha fronto-dorsal do cabeça que se situa 
um pouco acima do processo inter-ontenol e das reentrôncias é 
mui to fraco, mas é um pouco rebatida para trás. 

Esto linha dorso-frontal é uma espécie de abo que margina 
o dorso anterior da cabeça. Ela em ambos os lados termina antes 
de alcançar os olhos dos quais se separo por uma reentrôncia. 
Os olhos sõo ovoidais, marron escuros e constituídos de cerca 
de 15 omotídios. Medem de comprimento cerco de 0,1 mm. 
Os olhos são colocados dorso-loteralmente e a distância inter-
orbitol é de 0,75 mm ou seja o equivalente ao comprimento dos 
antenas.. A margem posterior do cabeça saliento-se em leve 
convexidade sôbne o primeiro segmento torocico. QuarKJo o ani­
mal está esticado, em vista dorsal pode-se ver o ápice do epís-
tomo. O epístoma coloca-se totalmente em posição ventral . Apre­
senta-se em traços gerais como uma f igura pol igonal, com o ân­
gulo anterior arredondado e os margens laterais um pouco pro­
jetados. Os dois ramos posteriores do epístoma sÕo grossos e 
têm a formo de um V muito aberto. No concavidade assim for­
mada no epístoma f ico contido o lábio superior. O epístoma e 
lábio superfor juntos, medem de comprimento 0,35 mm e a sua 
maior largura é de 0,25 mm. O labro tem sua margem livre, 
largamente arredondado e cerdosa. É celulodo em suo super­
fície, mas com mais nitidez no centro. T ó r a x : Quando o 
animal é visto dorsalmente ou seja esticado, o maior segmento 
é o primeiro pois mede no l inha média 0,4 mm. Os outros seg­
mentos nessa posição são mais curtos. Quando o animal está 
em posição de semi-volvoção então os segmentos que estavam 
parcialmente encobertos, apresentam o seu comprimento normal 
que é mais ou menos semelhante ao do primeira, O sétimo seg­
mento é o mais curto de todos, e quando o animal está em po­
sição de locomoção ou seja esticodo, f ica em grande parte es­
condido sob o sexto segmento torocico. O pr imeiro segmento 
tem a placa epimérico mui to alargada e do t ipo securiforme. 
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A margem loterol desta placo é um pouco rebatido poro fora 
e forma jumo leve carena. A metade lótero-po&terior deste pr i­
meiro epímero é convexo e o metade anterior, um pouco côn-
cava. A ploco projeto-se em ôngulo fechado tanto no margem 
anterior como na posterior. O processo anterior da primeira 
placa epimeral odopta-se perfeitamente no sulco existente entre 
os olhos e a margem frontal do cabeça, para que esta posso se 
encurvar o mais possível. As suturas epimerais são distintas 
somente do 2.° oo 1 ? segmentos. A 2.° , 3.° e 4° plocas epi-
méricas apresentam uma constriçõo mediana e suas margens 
laterais tomam a formo de umo espótulo um pouco rebatida para 
foro. A 5a. placo epimérico é mais alargada que qualquer dos 
três anteriores. A 6a. pioco epimérico é o mais largo de todos 
por projetar-se em lamino fxiro a frente, a qual f ico escondida 
sob o 5a. placa quando o onimat «está semi-volvodo. A 7a. placa 
epimérico é também espatuliforme, mas dirige-se posteriormente; 
é mais curta que o 6o. e quase totalmente revestida por elo. 
A margem posterior do quinto segmento torócico tem uma leve 
projeção transverso que é constituido de umo série de micro-
tubérculos. Nos margens posteriores do 6.° e 7.° segmentos os 
microtubérculós são mais salientes formando também em cada 
um^ uma série que se assemelho o do quinto segmento do tórax. 
K margem posterior do sétimo segmento torócico justo nos su­
turas epiméricos apresento em cada lado umo reentrôncia que 
contém os cantos do primeiro pleonito abdominal. A b d o m e : 
Como todos os Sphoeromatidcre o obdome constitui-se de dois 
segmentos que se art iculam entre si. O primeiro segmento é 
formado pelo fusão dos cinco primeiros somitos abdominais, mas 
a fusão é de tal moneiro sólido que nõo móis se art iculam entre 
si. O dorso mediano posterior do primeiro segmento obdominal 
possui um por de lobos tubèrculiformes. O 1.° pleonito do pr i ­
meiro segmento abdominal apresenta l inho suturo! posterior com­
pleta, a qual se soliento um pouco poro trás justo nas reen-
trâncias laterais do 7.° segmento torócico, onde termino. O 
2.^ pleonito evi<iencia-se bem pelo grande placo lateral que acom­
panha a margem loterol das demais placas epiméricos do tórax. 
O S.** pleonito tem suturo onterior e posterior, mas sõo muito 
cur\QS nõo olconçondo o centro tergol . Essas duas suturas par­
tem dos lados do margem anterior do téison dirigidas em linhas 
curvas divergentes para o dorso do onimal e formando uma f i ­
gura em V curvado em cada Iodo do 1.** segnrtento do obdome. 
A l inha suturai anterior estende-se um pouco mais poro o centro 
do que o posterior. A morgem posterior do ú l t imo pleonito tem 
convexidode sobre o téison e seus cantos que sõo sub-laterois 
projetam-se em V aberto, posteriormente, em encaixe telsônico. 
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Tonto o primeiro segmento abdominal como o téison além de 
celulados apresentam-se pontuados. O téison em sua metade 
anterior é mais elevado que a posterior ou bem convexo e possui 
aos Iodos do l inha média dois pores de tubérculos. O par poste­
rior de tubérculos é um pouco mais saliente que o anterior, mas 
são todos de ápice arredondado. 

Os exemplares jovens nõo apresentam tais formações tubèr-
culiformes. As pontuações existentes na zona anterior do téison 
são de diâmetro moior que os do resto de suo superfície. A me­
tade posterior do téison é mais baixa que a anterior e entre 
ela e o par de tubérculos posteriores forma-se uma concavidade 
sub-trapezoidal, quando vista lateralmente. O téison quando 
visto ventralmente toma o configuroçõo de um Y, pois o metade 
anterior' é aberto em V e a base mediano do Y, é fei to devido 
as margens laterais da metade posterior serem mui to rebatidas 
paro baixo « poro dentro e serem unidas no l inha médio. A 
metade posterior do téison ossim conformada é um tubo per­
fei to, mas os margens laterais simplesmente se justapõem, nõo 
tendo ainda sofrido fusão. A extremidade posterior deste tubo 
apresenta um forômen circular, com um diâmetro de cerco de 
0,1 m m que está em pkino oblíquo. Com a formação desse tubo 
telsònico, os pleópodos f icam bem protegidos no concavidade. 
Olhando-se dorsalmente o tubo telsònico vê-se no concavidade 
sub-trapezoidal dois sulcos longitudinais que se a largam um 
pouco posteriormente e que deixam entre si uma linha corenal. 
Esto linha carenol é longitudinal, está no meio do tergo e sai 
justo do meio dos dois tubérculos posteriores. Há ainda em co­
da lado na porte externa de cada sulco um poro que quando 
visto dorsolmente é ovóide, mas quando visto lateralmente é 
circular. 

A n t e n a s : A^ As primeiros antenas sÕo curtas, me­
dindo 0,75 mm ou seja cerco de 1/4 do comprimento do corpo. 
Quondo estendidas poro trás alcançam somente a margem pos­
terior da cabeça. O primeiro artículo pedunculor é o mais desen­
volvido de todos e mede de comprimento 270 micro e de largura 
150 micra; é duas e meia vezes o comprimento do segundo, Este 
artículo tem de comprimento 110 micra que é igual a suo pró­
prio largura, sendo portanto o artículo de forma quadrangular. 
O 3.° ort ículo é mais estreito que os dois anteriores e mede de 
comprimento 100 micra e de largura 70 micro. Esses três or t í -
culos são providos em suas margens de cerdas mu i to pequenas 
e o segundo e terceiro possuem ainda nas margens internas, 
cada um, duas cerdas plumosos. O f lagelo de pr imeira antena 
compõe-se de seis artículos os quais em conjunto tem o mesmo 
comprimento do pr imeiro artículo do pedúnculo. O 1.° art ículo 


